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A poucos meses de uma eventual altera-
ção política do país, os setores envo l v i-
dos com a área da cultura intensificam as
discussões sobre descentralização, regio-
nalização da programação das rádios e
TVs, aumento de verbas e implantação
de um Sistema Nacional de Cultura que
seja um instrumento de gestão e inclua
maior participação da sociedade e art i-
culação entre os governos federal, esta-
dual e municipal. Essas propostas foram
a p rovadas numa primeira conferência
nacional, promovida pelo Ministério da
Cultura (MinC) em dezembro passado,
em Brasília, com  a presença de quase 1,3
mil participantes. Agora, está em elabo-
ração o Plano Nacional de Cu l t u r a

(PNC), a ser encaminhado ao Congres-
so como projeto de lei, ainda em 2006. 
O debate evidenciou o consenso sobre a
necessidade de implantar uma política
pública que transcenda os governos e se
c o n f i g u re como uma política de Estado.
“ En t re os problemas mais sérios enfre n t a-
dos pelo governo federal para a imple-
mentação de uma política referida a um
conceito amplo de cultura, com abran-
gência nacional e sistêmica, estão os limi-
tes muito precisos relacionados às capaci-
dades institucionais e financeiras. Esses
limites induzem a atuação do gove r n o
federal ao atendimento de projetos prio-
r itários decididos ano a ano ou ao aten-
d im e nto da livre demanda, va r i á vel con-
forme a ocasião e a mobilização do dia”. A
a valiação está no boletim de políticas so-
ciais, publicado no início desse ano pelo
Instituto de Pesquisa Econômica Ap l i-
cada (Ipea), órgão vinculado ao Ministé-
rio do Planejamento. Ao analisar a ges-
tão federal da política cultural, se
conclui que ela apresenta um perfil frag-
mentário e sem continuidade no tempo.
Um balanço sobre a atual gestão eviden-

cia reorientação de prioridades e dire t r i-
zes em algumas iniciativas pontuais do
MinC. Prometida ainda no discurso de
posse do ministro Gi l b e rto Gil, a am-
pliação do conceito de cultura nort e o u
algumas iniciativas da pasta. No In s t i-
t uto do Patrimônio Histórico e Artísti-
co Nacional (Iphan), por exemplo, se
vem retomando o  projeto original de
Mário de Andrade de valorização não só
do patrimônio edificado mas também
das culturas populares através do cha-
mado patrimônio imaterial, o re g i s t ro
de manifestações culturais como samba-
d e - roda, o jongo e o ofício das baianas
do acarajé.
Já o Monumenta, a partir de 2003, mu-
dou o perfil de suas intervençõesnos cen-
t ros urbanos. Por meio de um convênio
com o Banco Interamericano de De s e n-
volvimento (BID), o programa tem pri-
vilegiado a recuperação e a conserva ç ã o
do patrimônio histórico presente em sí-
tioshistóricosurbanos eque tenhamsido
tombadospeloIphan.OMonumentaéo
único programa no país que possui uma
linha de financiamento subsidiado para
i m ó veis part i c u l a res. Esse subsídio tem
possibilitado a permanência de famílias
debaixarendadentrodossítioshistóricos
–caso mais recente é no Pelourinho, em
Sa l vador – sem expulsá-las das áreas que
se valorizam após a interve n ç ã o.

CU LT U RA VIVA Para o sociólogo Jo s é
Carlos Durand, coordenador do Cen-
tro de Estudos da Cultura e do Consu-
mo da Fundação Getúlio Vargas de São
Paulo (FGV/SP), os Pontos de Cultura
– apontados como uma das principais
i n ovações da atual gestão – “d e vem ser
acompanhados e avaliados, pois em tor-
no deles se organiza um veio rico de
s olidariedade e de articulação entre
g ove rno, sociedade civil e até mesmo
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corporações privadas. E também porque
é sempre difícil medir algo tão difuso e
volátil como esse tipo de experiência so-
c i a l”. Trata-se de projetos e atividades
culturais já desenvolvidas por comuni-
dades carentes e que, selecionadas atra-
vés de edital público, passam a re c e b e r
financiamento direto do MinC. Os dois
editais já lançados somam quase 550
pontos em todo o país, que re c e b e r ã o
cerca de R$ 48 milhões em 2006.

R EG U L A Ç Ã O Por falta de recursos para fi-
nanciar a cultura, cada vez mais o Estado
cede espaço para as empresas – via leis de
i n c e n t i vo fiscal. OestudodoIpea destaca,
porém, que “tendo em vista o dinamismo
e a autonomia dos mercados, indústrias e
docampodeproduçãoecirculaçãocultu-
ral, mais e mais se discutea necessidade de
ações reguladoras, normativas e corre t i va s
por parte do Estado”, afirma o Ip e a .
Durand compara o campo da cultura
com o da ciência e tecnologia: “imagine
se o Ministério de Ciência e Tecnologia
e o CNPq tivessem titulares tão ‘midiáti-
cos’ quanto Gilberto Gil, e, do outro la-
do uma plêiade de notáveis acadêmicos,
disputando recursos para pesquisa. Ima-
gine também que o CNPq re s o l ve s s e
restringir as verbas para pós-doutorado e
ampliá-las para a iniciação à pesquisa e
para o mestrado. E que os notáveis resol-
vessem desancar o ministro e que este,
para se defender, dissesse que é pre c i s o
acabar com privilégios. Esse carnaval de
acusações recíprocas não existe na esfera
científica porque existem aí diretrizes ra-
zoavelmente claras entre o que é priori-
tário ou não, como se define qualidade,
como se organiza uma carreira para asse-
gurar que o recurso fornecido pelo go-
verno tenha boas chances de sucesso”.

Carolina Cantarino
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A produção de ciência no país tem se for-
talecidoa cadaanoe juntocom ela o inte-
resse público e o leque de alternativas que
tratam do tema. Os palcos já re c e b e r a m
visitas esporádicasde encenações inspira-
das na academia e seus personagens, mas
a partir de abril até deze m b ro um dos
mais tradicionais teatrosdacapitalpaulis-
ta, o Ruth Escobar, abrirá as portas para
seis espetáculos do grupo Arte e Ciência
no Palco e contará com a participação do
p o rtuguêsTe a t roTrindade, criado e diri-
gido por Carlos Fr a g a t e i ro, que iniciará
um intercâmbio de experiências interna-
cionais em solo brasileiro.
“A ciência está na ordem do dia, a socie-
dade já se deu conta de sua importância,
das vantagens e riscos contidos no avan-
ço tecnológico e começa a fazer pergun-
tas, através dos vários meios de que dis-
p õ e”, afirma Carlos Palma, idealizador
do grupo nacional. Mais do que entre-
tenimento e ferramenta de ensino entre
educadores, professores e alunos do en-
sino médio, o palco é visto como uma
possibilidade de ampliar e cativar o pú-
blico para os questionamentos, provo-
cações e reflexões sobre assuntos cientí-
ficos, que tocam a natureza humana e
estão cada mais infiltrados nas preocu-
pações sociais e econômicas. 
A estréia em abril é com Oxigênio, peça
que trabalha questões de ética e priori-
dade de autoria nas descobertas científi-
cas. Foi o que ocorreu na primeira sínte-

se do oxigênio em laboratório por Carl
Wilhelm Scheele (1742-1786), entre
1772 e 1773, mas cujos créditos foram,
s o b retudo, atribuídos a Joseph Pr i e s-
t l e y, mesmo tendo ele feito a mesma
d e s c o b e rta, independentemente, um
ano depois. E se o exemplo do oxigênio
nos parece distante, o caso do cientista
coreano Woo Suk Hwang que fraudou
os resultados de uma descoberta em
2005 é ilustrativo de que a discussão é
atual. A corrida pela autoria de desco-
bertas pioneiras como teria sido o caso
do desenvolvimento de células-tro n c o
embrionárias humanas facilitam o aces-
so de cientistas a financiamentos de pes-
quisa, garantem consultorias e expertise
na área e podem significar até uma can-
didatura ao prêmio Nobel.
Apartir deagostoo núcleoArteeCiência
no Palco, idealizado por Palma em 1998,
fará uma maratona a cada semana com
seu re p e rtório e, em nove m b ro, será a vez
da companhia portuguesa fazero mesmo
trabalho com suas produções inspiradas
em temas científicos. “Nosso objetivo é
f a zer todas as conexões possíveis entre a
racionalidade inerente da ciência e a sub-
jetividadepermanentedaarteusandopa-
ra isso a complexidade que o teatro ofere-
ce como forma de expre s s ã o”, explica.

Germana Barata
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